
7
\

@7.-"/o- tí 6- Y-7Y

Oêxito português
emGabora Bassa

Portugal obteve as oondiçôes
para evitar o prejuÍzo mensalde l
milhão de dólares ao chegar a
acordo com a AÍrica do Sr.rf e
Mçarnbllue no quo respeita à
expbração da banagrem de Ca-
bora Bassa. O êxito deve-se a um
coniunto de circunstârrcias íavo-
rávels Ínas, eep€cialmente, à
missáo quo negpcfolr o acordo e
ÍcÍ chefiarta pelo secretfufrc do
Estado do Tesouro dr. António de
Alrneida ESo, seguirá no próxi-
mo dorningo paÍa a Cidade do
C '.o 

onde assistirá, no dia 2, à
a^-natura de acordo de Cabora

I Bassa o qual será Íirmado em
nofixt do Governo portuguôs pelo
minlsüo dos Negôcios Estrangei-
ros 'lÍ. Jaime Gama.

pra Bassa Bslava sujeita a
rr_rcordo ruinoso para portugat
assinado em | 9@ uma vez que o
pagaÍnento da energia pelaÁÍrica

lOo 
Suf ao Íìosoo país era íeita em

escudos. Com a desvalorização
da nossa moeda o contrato origi-
nava um prejuizo brúal para o
Íìosso PaÍs. A este íactor acres-

@niava-so outro: com as acüvi-
dadoc da Rosistôncia Naclonal, o
lornecimento de energia estava
suspenso d"s!e Outubro do últl-
.Íno ano, uma vez que 19 posleg
haviam sido derrubados, pela
Resistôncia moçamtÍcana. Há
90O quilómetros de linhas de
tÍanspoÍto de energia entre Cabo-
ra Bassa e a estação Apolo na
Atfra do Sul.

Nas nogociaçôes que levou a
€b9 Portugral obteve garantias
OaÁtrica do Sule de Moçambirque
de que se eÍectuará a protecção
da lintn. Por outro lado, a Alrica
do Sul comprornoteu -s€ a pagaÍ a
Portugal 0,ZS rands por kilo-
watVhora íornecido e, ainda, um
prémio de mais 0,35 centimos de
rand. Nosta importância, Mo-
çamblque participa com uma p€r-
centag,em.

Assim, desde quo os postes
. (Codnur,- a" af
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rÉo selam atingidos pela Resis-
tôncia Moçambicane o que a
energia chegue à estação Apolo,
Portugal tem asseguradas todas
as despesas de exploração de
Cabora Bassa. O nosso PaÍs
pode, ainda, gerar ali oúras recei-
tas destinadas a eliminar o passi-
vo que ultrapa*sa os 100 milhões
de contos.

_ Antes do acordo agora conse-
guido, Portugal pagava do erário,
público empréstimos e juros'de
uma banagem em Moçambique

i que não gerava receitas.
O aumento conseguido no

aumento da'ìariÍa ícÍ de 100%
pois era de 0,5centimos segundo
o contrato de 19S. Segundo per-
sonalidades próximas do dr. An-
tónio de Almeida se tudo cotrêÍ
normalmenle, Portugal terá aináa"
este ano, um beneficb de 10 mi-
fices Oe @ntos, podendo di:
zer-se que terminou o pesadelo
português de Cabora Bassa o
qual durava desde.l gB0 quando a
linha começou a ser intenomflda
com Írequência e o nosso paÍs
deixou de receber da Atrics do

- Sul Qualquer pagamento. para
es{e êxito de Portugalmuito oon-

:: üibuiu a,assinaturâ do acordo de
i: mómad, em que o nosso paÍs
- 

"colabôrôu, entre Mçambique a
, República da Átrica do Sul. O' 

Govemo do País eliminou mais
" * t , '

rÍna respoÍÌsabilidade importante
:.- -ï milháo de dólares por mês --o
. qual onerava as nossaÉi contas
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